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INTRODUÇÃO 

- 

O Plano de Desenvolvimento Sustentável de Belo Monte é parte da 'resposta ao desafio 
que a ELETRONORTE se propôs a enfrentar e que diz respeito ao rompimento com a 
natureza de economia de enclave intrínseca aos projetos de exploração dos recursos 
naturais tradicionalmente concebidos para a Amazônia. No caso particular do 
Complexo Hidroelétrico Belo Monte pretende-se que o mesmo sirva de referência e 
contraponto ao que ocorreu nos anos 1970 / 1980, especialmente na região amazônica. 
O desafio se traduz em dar uma contribuição efetiva para a melhoria dos atuais 
indicadores sociais de modo a promover o desenvolvimento sustentável da região, aqui 
entendido como a conservação ambiental em equilíbrio e harmonia com a busca da 
eficiência econômica e da equidade social.! 
A elaboração do Plano de Desenvolvimento Sustentável foi realizada tomando por base 
a metodologia amplamente testada para este tipo de trabalho. Foram consultados os 
estudos de cenários desenvolvidos pela ELETRONORTE, a literatura conhecida sobre a 
região e os estudos produzidos pelo grupo de inserção regional da empresa.s 
De posse desse material de apoio, passou-se à etapa de construção coletiva do plano 
reunindo um grupo de cerca de 60 profissionais - representantes tanto das nove 
municipalidades que conformam a região de influência do empreendimento, como de 
diversos segmentos sociais: trabalhadores rurais, pescadores, pequenos e médios 
agricultores, empresários e órgãos públicos. 
Durante dois dias e meio, na cidade de Altamira, realizaram-se intensos debates com 
vistas a definição dos objetivos a serem alcançados e das respectivas ações a serem 
implementadas com vistas à promoção do desenvolvimento sustentável da região. 
Estas ações, quando implementadas, possibilitarão a consecução do futuro desejado 
pelos membros da comunidade regional. 
A partir desse resultado realizou-se um seminário em Belém com a participação de 
mais de vinte técnicos das diversas secretarias estaduais e dois representantes do 
fórum de Altamira. A finalidade do encontro foi o de debater o material produzido em 
Altamira e sugerir mudanças e melhoramentos. 
Nos dois encontros procurou-se analisar as possibilidades estratégicas da região a 
partir, sobretudo, do exame de suas potencialidades intrínsecas e das grandes 
oportunidades emergentes no contexto externo. Com base nesta análise definiram-se 
os objetivos estratégicos a serem alcançados, como também as respectivas ações de 
desenvolvimento a serem implementadas. 
A ELETRONORTE coube tratar tecnicamente os resultados buscando atribuir-lhe a 
maior coerência possível, além de quantificar as necessidades e identificar os parceiros 
e recursos, a partir da definição dos indicadores e metas a serem alcançados em 
função do futuro desejado e das características atuais da região. 
Dessa forma, o Plano de Desenvolvimento Sustentável de Belo Monte ficou organizado 
em quatro princípios, cinco linhas estratégicas de ação, quinze programas e noventa e 
nove projetos, que ainda deverão ser objeto de discussão e debate pelos técnicos 
estaduais e atores sociais. 

1 A metodologia utilizada na elaboração do plano inspirou-se nos trabalhos de Sérgio Buarque, cuja 
referência encontra-se em anexo. 
2 Em particular o documento - Estudos para a Inserção regional do CHE Belo Monte, Brasília, 
ELETRONORTE, agosto de 2001. 
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O presente documento se apresenta em três partes que são subdivididos em quatorze 
capítulos. 

Na primeira parte, "O ponto de partida", descreve-se e analisa-se a regiao e suas 
possibilidades de futuro por meio de cenários alternativos. Em seguida, na segunda 
parte, intitulada "O alvo", apresenta-se o cenário escolhido como referência pelos 
atores participantes do processo de discussão, a visão do futuro desejado, os objetivos 
estratégicos do governo do Estado e os do plano de desenvolvimento regional, para 
concluir com os indicadores, metas de resultado e os recursos necessários para se 
alcançar estas metas. Finalmente, na terceira parte, descrevem-se as estratégias 
adotadas a partir da apresentação dos quatro princípios básicos, das cinco linhas de 
ação, dos quinze programas e dos noventa e um projetos. 

Um conjunto de sete anexos complementa o documento. O primeiro trata da 
metodologia utilizada, o segundo dos pleitos regionais recolhidos pela equipe de 
inserção regional da empresa, o terceiro nomeia os parceiros para um projeto desta 
envergadura, o quarto expõe sucintamente os fundamentos dos cálculos realizados, o 
quinto descreve mais detalhadamente as estratégias, cruzando com as diversas 
demandas locais, o sexto ap,resenta as diretrizes, ações e investimentos previstos pelo 
Governo do Estado do Pará para a região de influência de Belo Monte e, :finalmente, o 
último realiza um breve estudo sobre os municípios de Gurnpá e Placas, cuja 
inserção no plano está sendo analisada. 

A forma acessível, concisa e legível adotada visa justamente permitir que os leitores 
especializados ou não possam, rapidamente, compreender a proposta. Dessa forma, 
todo o material técnico ficou alocado nos anexos, em volume separado. 
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RESUMO EXECUTIVO 

- 1 

A região de influência do CHE Belo Monte abrange os municípios paraenses de Pacajá, 
Anapu, Senador José Porfirio, Porto de Moz, Vitória do Xingu, Altamira, Brasil Novo, 
Medicilândia e Uruará. A área conjunta desses nove municípios é de 280.678 km2 e a 
sua população é de 248.317 habitantes.ê Duas grandes intervenções do início da 
década de 1970 forjaram essa região polarizada por Altamira: a construção da BR- 
230, a rodovia Transamazõnica, e a colonização dirigida pelo INCRA. Como essas 
intervenções não foram plenamente concluídas, boa parte da população local, ficou 
abandonada e sem infra-estrutura social adequada. 

Nos últimos 30 anos a região passou por três fases distintas, com dinâmicas 
econômicas e sociais diferentes: expansão, consolidação e retração. A população 
cresceu muito (quase 1.000 % em três décadas), ocorreu notável urbanização, novos 
municípios foram criados, a produção agrícola e pecuária cresceu e se diversificou. 
Formaram-se importantes núcleos de pequenos proprietários e trabalhadores rurais, 
além de servidores públicos e comerciantes. Da mesma forma, cresceu a pressão 
antrópica sobre o ambiente natural. Houve extenso desmatamento, com exploração 
dos recursos florestais. A primazia do setor primário foi uma constante (62% da PEA 
de 1996), mas o setor terciário (28%) cresceu, enquanto o setor secundário (10%) 
apenas se esboçou. O ritmo inicial de expansão econômica manteve-se até o início dos 
anos 90, mas depois disso a região entrou em crise, com perda de dinamismo 
econômico e população. 

Precariedade é a palavra que melhor define o quadro social atual da região. Estruturas 
fisicas precárias, má formação dos quadros e serviços insuficientes caracterizam todo 
o espaço em questão. A situação é agravada pelas chuvas, quando parte desses 
serviços funciona de forma ainda mais falha. O Tramo - Oeste foi a grande novidade 
recente, pondo fim a um quadro de carência de energia elétrica. 

As principais potencialidades da região são: a diversidade política, bons rendimentos 
agrícolas, estoques de terras aptas à agricultura, atrativos naturais, perspectivas de 
grandes investimentos, biodiversidade, silvicultura, aqüicultura e pertencimento a um 
eixo de desenvolvimento do Pará. 

Os principais estrangulamentos são: questão indígena não resolvida, presença da 
economia da contravenção, baixa capacidade do corpo de servidores municipais, 
precariedade do sistema de transporte, dificuldades no acesso ao crédito, insuficiência 
de assistência técnica, baixa qualificação da força de trabalho, serviços precários de 
saúde, insuficiência de saneamento básico e do sistema de comunicações, excessiva 
polarização em Altamira, renda per capita baixa, ausência de verticalização da 
produção, pouca estrutura de armazenamento e ocupação desordenada da terra. 

O futuro da região de Altamira depende em grande parte de mudanças e tendências 
registradas fora da região, no seu entorno imediato e nos processos mais distantes, no 
Brasil e no mundo. Assim, os cenários do contexto externo são imprescindíveis para 
visualizar com segurança os futuros alternativos da região. No cenário mundial 
considerou como mais provável um cenário de Dinamismo excludente. No plano 
nacional, o cenário de Modernização e crescimento desigual. Por sua vez, no espaço 
amazônico considerou-se como mais plausível o cenário Desenvolvimento regional e 
qualidade de vida, todos apresentados no texto. 

3 IBGE. Contagem de 1996 e dados preliminares do Censo de 2000. 
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Foram consideradas sete incertezas criticas para a definição da realidade futura da 
região, entre as quais as cinco a seguir expostas: 

1. Gestão ambiental - Haverá um rigoroso e eficaz sistema de regulação e 
controle ambiental na região ou apenas um sistema parcial e mecanismos 
incompletos? 
2. Implantação do CHEBM - A construção do CHE Belo Monte tem início até 
2005 (prazo relativamente curto), entre 2005 e 2010 (médio prazo), ou após 
2010 (prazo longo)? 
3. Inserção regional do CHEBM - Serão implementadas medidas amplas e 
eficazes de inserção regional da CHEBM (inserção ampla) ou persistirá a 
forma tradicional de enclaves com pequenos ajustes e favores locais, 
introduzindo apenas mecanismos compensatórios e limitados? 
4. Pavimentação da Transamazônlca -a rodovia será pavimentada atê 2005 
(curto prazo), entre 2005 e 2010 (médio prazo) ou não será pavimentada no 
horizonte dos cenãrios (2020)? 
5. Pavimentação da Cuiabá-Santarém - a rodovia será pavimentada até 
2005 (curto prazo}, entre 2005 e 2010 (médio prazo) ou não será 
pavimentada no horizonte dos cenários (2020t? 

: 
i 

r 
Com a análise das incertezas criticas e o posicionamento dos atores, foram 
construídos quatro cenários alternativos para a região, resumidos abaixo: 

Cenãrio "A" - Dinamismo Sustentável: A região se apresenta como um 
espaço econômico dinâmico e articulado com base produtiva diversificada, 
integrado ao território amazônico e brasileiro, com média qualidade de vida e 
conservação dos recursos naturais e ambientais . 
Cenãrio "B" - Modernização e Degradação Ambiental: A região torna-se, em 
2020, um espaço econômico dinâmico e articulado nacional e 
internacionalmente, convivendo com baixa qualidade de vida e médio impacto 
ambiental, levando a uma degradação persistente dos ecossistemas regionais. 
Cenãrio "C" - Médio Dinamismo Tardio com Conservação e Isolamento: A 
região chega a 2020 como um espaço econômico relativamente isolado e com 
uma base produtiva pouco diversificada, média qualidade de vida e 
conservação dos recursos naturais e ambientais. 
Cenário "D" - Estagnação, Isolamento e Degradação Ambiental: A região 
chega a 2020 com uma economia estagnada e parcialmente desarticulada do 
território amazônico e brasileiro, registrando baixa qualidade de vida e médio 
impacto ambiental. 

r 
•..•....• 
' 

r 
O cenário de referência a ser adotado para conceber o Plano de Desenvolvimento 
Sustent,vel da CHE é o Cenário "A". Sua análise estratégica permitiu definir um 
conjunto rico de oportunidades e ameaças, que são: 

r Oportunidades: 

• Interesse mundial pela região Amazônica, 
Demanda por serviços ambientais, • 

• Valorização de produtos naturais, 

r 

r 
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Desenvolvimento de tecnologias de manejo sustentável, 
Demanda de turismo da natureza, 
Iminência de investimentos públicos e privados estruturadores, 

Localização em eixo estratégico estadual de desenvolvimento, 
Retomada lenta do crescimento nacional, demanda nacional de 
energia elétrica, 
Aumento da integração regional, malha de rodovias e hidrovias em 
consolidação, 
Redução da corrupção e proximidade de mercados consumidores 
internacionais. 

Ameaças: 

• Continuidade da degradação ambiental, 

A visão do futuro implícita no cenário de referência é a que se pretende conquistar 
com a implementação dos programas e projetos contidos no plano. Esta visão está 
baseada na perspectiva de realização de grandes investimentos em infra-estrutura 
econômica e social, com vistas ao aproveitamento das oportunidades de negócios. O 
resultado desses investimentos é um espaço econômico dinâmico e internamente 
articulado, com base produtiva diversificada, rico em oportunidades de emprego e 
negócios, competitivamente integrado às dinâmicas regional, nacional e internacional, 
com superação dos grandes estrangulamentos sociais, ampliação da escolaridade 
média e conservação dos recursos naturais e ambientais. Isso dependerá de um 
rigoroso sistema de gestão ambiental, fruto de um pacto de conservação do meio 
ambiente, negociado entre investidores e sociedade, e de uma ampla e competente 
estratégia de inserção sinérgica dos projetos, mudando o modelo de desenvolvimento 
regional. 
Um Plano de Desenvolvimento se baseia em princípios que norteiam o processo 
decisório e a implementação de ações, sobretudo do setor público. São na realidade 
valores que se traduzem em objetivos estratégicos na elaboração de planos. Este 
Plano de Desenvolvimento Sustentável para a região de Belo Monte é inspirado por 
quatro princípios básicos: sustentabilidade ambiental, equidade social, democracia 
política e crescimento econômico. Por sua vez, estes princípios traduzem-se em 
objetivos regionais para o desenvolvimento que são: 

• Desenvolvimento Econômico Sustentável; 

• Combate à Pobreza e à Exclusão Social; 
• Aumento da Competitividade, da Verticalização e da Diversificação da Base 

Produtiva; 
• Melhoria da Qualidade de Vida de todos os Membros da Comunidade 

Regional; 
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• Fluxo de contaminação animal e vegetal, 
Ações de biopirataria, propagação dos transgênicos, 
Concorrência de outras regiões por investimentos, 

• 
• 
• Concorrência externa no ecoturismo, 

• Não cumprimento de planos pelos empreendedores públicos e 
indefinição sobre a eclusa. 
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- ' • Valorização e Expansão do Capital Social. 
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O resultado da análise estratégica da região, cruzamento das potencialidades e 
estrangulamentos, oportunidades e ameaças, traduziu-se na concepção de cinco 
linhas estratégicas de ação: 

• Produção de um desenvolvimento educacional e cultural de qualidade para 
todos; 

• Construção e consolidação da competitividade regional; 

• Fortalecimento das instituições públicas (estatais e não estatais); 

• Implementação de uma gestão ambiental eficiente; 

• Melhoria do desenvolvimento social. 

r 

Por sua vez essas linhas de ação desdobram-se em quinze programas e noventa e um 
projetos. Em seguida apresentam-se os programas: 

Programa 1. Universalização do acesso à educação - compreende desde o 
ensino pré-primário até o superior, com metas específicas em cada projeto. 

Programa 2. Qualificação profissional e desenvolvimento de empreendedores - 
abarca desde a erradicação do analfabetismo, até cursos para gestores e 
empreendedores, sem contar a qualificação profissional tradicional. 

Programa 3. Desenvolvimento da cultura e dos desportos e fomento do espírito 
empreendedor - objetiva estimular as atividades culturais e desportivas, assim 
como as práticas culturais tradicionais, particularmente entre os jovens. 

Programa 4. Reestruturação e consolidação da base produtiva local-visando 
a diversificação, a verticalização e o aumento da competitividade da produção 
local, com o intuito de aumentar a geração de emprego e renda e a qualidade 
de vida dos membros da comunidade regional. 

Programa 5. Desenvolvimento rural integrado - em particular as pequenas e 
médias propriedades, propiciando-lhes acesso ao crédito e à assistência 
técnica. 

Programa 6. Fortalecimento da infra-estrutura de transporte e armazenagem 
da região - objetivando desenvolver um sistema de transporte multi-modal 
moderno e eficiente, assim como a capacidade de estocagem para propiciar o 
aumento da produção e sua comercialização. 

Programa 7. Ampliação da estrutura de abastecimento de energia elétrica e 
dos meios de comunicação - incluindo desde a eletrificação rural até a telefonia 
no campo. 

Programa 8. Desenvolvimento de C&T - objetivando articular os diversos 
centros de pesquisa já existente, fomentar a sua consolidação, o surgimento de 
outros, sua integração em rede nacional e internacional, voltada para 
responder eficientemente as necessidades locais. 

Programa 9. Modernização do serviço público - o objetivo é o de modernizar os 
serviços municipais, em particular, por meio de uma capacitação dos gestores, 
ampliando a eficiência dos serviços municipais e o seu acesso pelos cidadãos. 

Programa 10. Promoção da organização social - fomentar a organização da 
sociedade civil e sua capacidade de gerir interesses coletivos. 
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Programa 11. Conscientização do cidadão - desenvolver condições favoráveis 
para uma maior conscientização dos membros da comunidade regional de seus 
direitos e deveres. 
Programa 12. Implementação de gestão ambiental eficaz - abarca não apenas 
o aspecto do zoneamento e da fiscalização, mas também a educação ambiental 
de todos os cidadãos. 
Programa 13. Segurança Cidadã - ampliar a capacidade de ação do sistema de 
segurança estatal, mas, sobretudo, dota-lo de uma estreita interação com a 
comunidade. 
Programa 14. Municípios saudáveis, com proteção social - melhoria dos 
serviços urbanos dos municípios, assim como da rede de proteção às 
populações vulneráveis. 
Programa 15: Saúde de qualidade para todos - ampliação, consolidação e 
melhoria dos serviços públicos de saúde, tanto para as cidades quanto para o 
campo. 

O montante de recursos previstos para o desenvolvimento deste plano é da ordem de 18 bilh6e8 de reaJa 
ao longo dos próximos vinte anos. 
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1 - A REGIÃO DE INFLUÊNCIA DO COMPLEXO 

HIDROELÉTRICO BELO MONTE 

A região de influência, direta e indireta, do CHE Belo Monte é composta dos 
municípios paraenses: Pacajá, Anapu, Senador José Porfirio, Porto de Moz, Vitória do 
Xingu, Altamira, Brasil Novo, Medicilãndia e Uruará." Esses nove municípios têm 
uma extensão conjunta de 280.678 km2 e uma população de 248.317 habitantes, 
tendo, assim, uma densidade de 0,9 habitantes por km2• 

A região pode ser visualizada como uma área influenciada por uma importante 
intervenção a ser realizada: o reservatório do CHE Belo Monte. A primeira sub-região 
receberá os impactos mais diretos da barragem. É formado pelos núcleos urbanos de 
Altamira, Vitória do Xingu e o distrito de Belo Monte. A segunda sub-região recebe 
alguns poucos impactos diretos e outros indiretos e abrange as sedes dos municípios 
de Brasil Novo e Medicilãndia, a oeste, a de Senador José Porfirio ao norte e a de 
Anapu a leste. E, finalmente, a terceira sub-região é formada pelas sedes dos 
municípios de Uruará, Pacajá e Porto de Moz. São cidades que recebem energia 
elétrica graças ao Tramo-Oeste e se articulam com Altamira, mesmo que com 
concorrência. Porém, por se encontrarem no extremo da região, esses municípios, 
além de serem polarizados por Altamira, também o são por outros rivais. Pacajá, a 
leste, recebe influência de Marabá e Uruará, a oeste, é duplamente influenciada por 
Itaituba e Santarém. Porto Moz, aparentemente fora da região, tem uma importãncia 
ímpar, por se encontrar justamente a jusante do reservatório, em área notoriamente 
sujeita aos efeitos da projetada barragem, sobretudo durante a fase de enchimento do 
reservatório e de operação da usina. 

l 

• Brasíl Novo 
M edícllãn cl a 
Uruará 

•Pacajá 
Anapu 

• Senador José Porflrio 
• Porto de Moz 

Vitória do Xlngu 
Altamira 

D]Gurupá 
a]Ptacas 

4 Encontra-se em estudo a inclusão dos municípios de Gurupá e Placas 
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A decisão de construir a Transamazônica e ocupar a região está relacionada ao projeto 
dos militares nacionalistas conhecido como Brasil Grande, o qual teve no governo 
Médici os seus momentos mais caracteristicos. Dois instrumentos essenciais 
direcionaram o processo de ocupação que deu forma à região polarizada por Altamira: 
a construção da BR-230, a Transamazônica, e a colonização dirigida pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), partes essenciais do Programa de 
Integração Nacional (PIN). Entretanto, esse processo não chegou a uma conclusão e 
fracassou, deixando parte da população local abandonada. A construção de uma rede 
planejada de núcleos rural-urbanos, as agrôpolis e rurópolis, com infra-estrutura 
urbana e social, jamais se efetivou. Aliás, a própria rodovia Transamazônica também 
não se efetivou como previsto, pois deveria ligar o Atlântico ao Pacifico, percorrendo 
6.367 km, e a sua construção foi interrompida muito antes de completar essa meta. 

EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

r 

A região, nos últimos 30 anos (entre 1970 e 2000), conheceu um intenso processo de 
diferenciação econômica, social e política, com três fases distintas e dinâmicas 
econômicas e sociais diferentes: expansão, consolidação e retração. O fato, porém, é 
que nesse periodo ela deixou de ser uma região rural e começou a se transformar em 
urbana. De uma rede institucional rala, ocorreu um adensamento por meio da 
criação de novos municípios. De uma economia pobre em volume de produção e em 
diversidade de produtos, cresceu e se diversificou com a introdução de novos 
produtos. Por sua vez, novos atores chegaram à região, não apenas no campo, com os 
pequenos proprietários e os trabalhadores rurais, mas também na cidade, com os 
funcionários públicos, os professores, os comerciantes, entre outros. 
Com a abertura da BR-230, aumentou muito, como era de se esperar, a pressão 
antrópica sobre o ambiente natural. O crescimento da agricultura trouxe 
desmatamento e devastação para esta região antes isolada dos meios de transporte 
rodoviário, mas os maiores agentes da mudança ambiental foram a extração de 
madeira e a extensão da pecuária. 
O processo de ocupação, apesar do relativo abandono por parte do governos, conforme 
depoimentos de pessoas da região, alimentou-se de um forte fluxo migratório, que 
provocou um crescimento populacional de quase 1.000 % em três décadas. A região 
saiu de 25.751 habitantes em 1970 para 248.715 em 2000. Os migrantes vieram 
sobretudo do Nordeste e do sul do País, nos anos 70. Posteriormente, o contingente 
nordestino manteve-se alto, mas o sulista declinou, sendo substituído por imigrantes 
do Centro-Oeste e da própria região Norte. O adensamento populacional ocorreu 
sobremaneira ao longo da rodovia Transamazônica, distribuídas as famílias em 
pequenas e médias propriedades entre 100 e 500 ha, normalmente agrupadas em 
agrópolis ou rurópolis, relativamente incipientes de serviços, ao lado, evidentemente, 
de grandes propriedades, que penetram o interior da região, sobretudo os municípios 
maiores. 

- 

,-- 

,-­ 
' 

5 O abandono foi relativo. Em 1975, por meio do Decreto nº 74.607, o Governo Federal criou o Polamazônia 
(Programa de Pólos Agropecuários e Agromineraís da Amazônia), que buscava promover a ocupação da 
região amazônica e alcançar os objetivos estratégicos da política de desenvolvímento e integração nacional. 

r: 
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GRÁFICO 1 - CRESCIMENTO POPULACIONAL DA REGIÃO DE ALTAMIRA, 1970- 
2000 

247.102 248.317 

212.669 

61.611 

25.751 

1970 1980 1991 1996 2000 

Fontes: 
IBGE. Censos de 1970, 1980, 1991, Contagem de 1996 e dados preliminares do Censo de 2000 

Com o adensamento populacional, a região que nos anos 70 era dividida em apenas 
três municípios (Altamira, Senador José Porfirio e Porto de Moz}, ganhou mais três nos 
anos 80 (Pacajá, Uruará e Medicilândia) e outros três nos anos 90 (Brasil Novo, Vitória 
do Xingue Anapu). 

Com a mudança da população e do processo de ocupação, mudou também a base 
econômica regional. É verdade que a primazia do setor primário manteve-se ao longo 
de todo o periodo (62% da PEA de 1996), mas o setor terciário (28%) cresceu, 
sobretudo na cidade de Altamira, enquanto o setor secundário (10%) apenas se 
esboçou, sendo ainda muito incipiente e concentrado na produção de madeira e 
móveis, construção civil e alimentos. 

O ritmo inicial de expansão econômica manteve-se ainda por uma década, mas a 
partir dos anos 90 (terceira fase), a região entrou em crise, com perda de dinamismo 
econômico e população. 

A dinâmica regional, sustentada em uma base social formada por pessoas provindas 
de todo o país e distribuídas principalmente em pequenas e médias propriedades, 
resultou em mudanças na estrutura política regional dominada pelos coronéis e 
grandes proprietários fundiários. Ao lado desses atores tradicionais e conservadores, 
novos atores políticos começaram a se manifestar, principalmente por meio do 
sindicalismo dos trabalhadores rurais, da Pastoral da Igreja Católica e do Partido dos 
Trabalhadores. 

Todo esse processo, apresenta três fases muito distintas e que explicam grande parte 
das caracteristicas próprias desta parte da Bacia do rio Xingu. 
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IMPLANTAÇÃO 

,-- 

A primeira fase da evolução recente da região foi de expansão acentuada em todos os 
níveis. Os elementos mais marcantes dos anos 70 foram o forte fluxo migratório, o 
crescimento vertiginoso da economia, em particular da produção agricola, a sua 
diversificação, e o crescimento urbano de Altamira. 

A agricultura foi a primeira base de sustentação econômica da região. Isso se explica 
pela migração de pessoas do Nordeste e do Sul, que trouxeram de seus locais de 
origem uma tradição de aplicação de técnicas de subsistência na lavoura. 

A pecuária, porém, não foi esquecida. O efetivo de bovinos, por exemplo, cresceu de 
28.032 cabeças em 1977 para 51.272 em 1980. O de suínos cresceu ainda mais, pois 
passou de 6.467 cabeças para 20.094 no mesmo período. 

O processo de concentração de Altamira pode ser exemplificado pelo percentual que 
ela detém do PIB regional. Em 1970, a sua economia representava 51,8% entre os 
municípios existentes. Em 1980, a participação de Altamira crescera para 83,4% do 
total. Na verdade, com a construção da BR-230 e os projetos governamentais de 
colonização e incentivo, Altamira cresceu vertiginosamente, Senador José Porfirio teve 
um desempenho admirável, mas Porto de Moz quase não cresceu, tendo ficado a leste 
do processo de nova ocupação. 

EXPANSÃO 

,- 

A primeira década foi de forte expansão econômica, demográfica e social, momento da 
ocupação e nascimento de uma nova região, ainda que mesmo um pouco disforme e 
sem identidade. A segunda continuou a expansão e, sob certos aspectos ainda mais 
forte, ingressou em um processo de consolidação para, finalmente, concluir com os 
primeiros sinais de arrefecimento ou crise. 

O fluxo migratório manteve-se ao longo dos anos 80, gerando um crescimento 
populacional ainda maior. De 61.611 em 1980, a população passou para 212.619, em 
1991, causando um crescimento anual superior ao da década anterior: 11,44% contra 
9 ,64%. A produção cresceu e também a riqueza de seus habitantes. A renda per capita 
aumentou de US$ 722 para US$ 1.282. 

De forma geral, o dinamismo econômico continuou em ritmo similar ao da fase 
anterior. Se em 1980 a participação do PIB regional no estadual era de 1,47%, em 
1990 subiu para 1,74%. O dinamismo manteve-se, porém, de forma desigual. Entre 
1980 e 1990, as três cidades mais antigas da região tiveram um desempenho bastante 
diferenciado em termos de crescimento do PIB municipal. Senador José Porfirio foi a 
que mais cresceu, com 75%, Altamira cresceu 27% e Porto de Moz teve um 
crescimento negativo de 18%, conservando as mesmas características da fase anterior 
de se manter à margem da dinâmica econômica e demográfica regional. 

,-- 
1 

O forte processo de ocupação regional conduziu a um processo similar de 
desmatamento, com exploração selvagem dos recursos florestais. A extração vegetal, 
em particular de toras de madeira, serve como um exemplo. Em 1980, foram 
extraídas da região cerca de 586.632 toneladas de tora de madeira. Em 1987, essa 
cifra atingiu 761.700 toneladas, sendo Porto de Moz o principal produtor. Sem 
dúvida, a região contribuiu com a sua parcela nos quase 7 mil quilômetros quadrados 
devastados entre 1978 e 1988 no Pará. 

15 



Uma das conseqüências do crescimento econômico e populacional foi o surgimento de 
novos municípios, mais precisamente Uruará e Medicilândia a oeste, e Pacajá a leste. 
O fato de terem surgido mais municípios na zona oeste deve-se em grande parte ao 
seu maior adensamento populacional provocado por melhores qualidades das terras. 

Outra conseqüência observa-se nos sistemas de saúde e de educação. Nos anos 70, a 
população com 25 anos ou mais tinha apenas pouco mais de um ano médio de 
escolaridade. Em 1980, já registrava perto de três anos médios e, em 1990, cerca de 
três anos e meio. Por sua vez, a mortalidade infantil, que se encontrava em torno de 
100 por mil nascidos vivos em 1970, baixou para 76 em 1980 e para cerca de 52 em 
1990. 

CRISE 

Vinte anos de dinamismo econômico e social deram lugar a um lento e angustiante 
processo de arrefecimento e crise na década de 90, particularmente no ãmbito da 
lavoura permanente. Isso se refletiu no comportamento demográfico, pois se a taxa 
média de crescimento anual entre 1970 e 2000 foi de 7,9%, durante a década de 90 
ela baixou drasticamente para 1, 7%. Com isso, a densidade populacional manteve-se 
baixa, com menos de um habitante por quilômetro quadrado. 

A região manteve sua característica rural, mas teve forte crescimento urbano, que 
ameaça superar a população rural no transcurso desta década. O município de 
Altamira já é hoje predominantemente urbano. A região continuou, também, a ter um 
setor econômico primário forte, porém com crescimento dos setores secundário e 
terciário. 

,· 

Segundo dados do Censo de 1991, em toda a região mais da metade da população 
economicamente ativa estava alocada nos setores da agropecuária, extração e pesca. 
Em atividades industriais, estavam concentrados 20,8% da PEA. No comércio 6,7%, 
prestação de serviços 9,5%, transporte e comunicação 1,8%, atividades sociais 4,4%, 
administração pública 3% e atividades diversas e outras 1,9%. 

As atividades industriais concentram-se na cidade de Altamira. Apenas esse 
município apresenta uma atividade industrial diversificada. Os outros geralmente têm 
apenas madeireiras e empresas de beneficiamento agrícola de pequeno porte. Em 
pesquisa realizadas pelo Sebrae em 1999, constatou-se que o setor industrial em 
Altamira tem crescido acima da taxa média nacional. Houve um aumento de 50% nas 
atividades industriais em um período de 15 anos. Esse setor da economia é dominado 
por empresas de beneficiamento de cereais, pelo ramo de bebidas e pelo de produtos 
alimentícios industrializados. Os estímulos para tal crescimento vêm de recursos 
provenientes do FNO Industrial, que financiou 36 empreendimentos industriais no 
valor superior a R$ 12 milhões." 

O setor terciário tem uma presença um pouco mais generalizada nas cidades 
componentes da região. É fundamentalmente constituído por microempresas e 
pelo setor informal da economia. Para se ter uma idéia mais nítida do grau de 
informalidade da economia nesse segmento, basta citar que, segundo estudos 
do Sebrae, mais da metade das empresas comerciais e de serviços de Altamira 
são informais. 

,· 
r-· 

,...... 

,-· 

No tocante à estrutura fundiária, de acordo com o Censo Agropecuário do 
IBGE de 1997 ocorre uma alta concentração de terras nas mãos de grandes 

6 A diferença entre as atividades econômicas na esfera primária e secundária reflete-se igualmente nos financiamentos. Enquanto o 
FNO Industrial realizou empréstimos no valor de R$ 12 milhões, a SUDAM fez empréstimos para o setor primário, no mesmo 
periodo, no valor de R$ 200 milhões. 

,r-- .. 
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proprietários rurais. As propriedades com menos de 200 ha, que perfazem 
uma área total de 1.112.548 ha, estão sob a posse de, no máximo, 6.000 
pequenos e médios proprietários. Por outro lado, as propriedades com mais de 
200 ha, ocupando uma área de aproximadamente 1.325.655 ha, estão nas 
mãos de, no máximo, 70 grandes proprietários. Portanto, de uma área total de 
2.438.203 ha., 54.37% das propriedades estão nas mãos de apenas 1,15% de 
todos os proprietários de terras da região. 

Como referido, a região conservou a sua característica de ser uma economia 
sustentada na agropecuária, embora parte dos produtos agrícolas tenha 
sofrido queda de produção ao longo da década de 90, em particular a pimenta­ 
do-reino e o café. 

QUADRO 1 - PRODUÇÃO DA LAVOURA PERMANENTE DA REGIÃO DE ALTAMIRA 

Produtos 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 

Cacau 
19.316 19.276 20.118 22.972 24.567 19.652 23.667 23.999 (Tonelada) 24.414 

Café 
48.596 43.671 38.259 26.652 13.556 24.970 27.340 23.594 (Tonelada) 13.308 

Guaraná 29 32 16 43 18 15 13 9 9 
(Tonelada) 
Pimenta-do-reino 

11.359 14.804 4.279 5.548 5.250 (Tonelada) 3.585 2.734 1.983 1.033 

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal, 1990-1999 
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GRÁFICO 2 - PRODUÇÃO DA LAVOURA PERMANENTE DA REGIÃO DE ALTAMIRA 
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Fonte: Multivisão 

O declínio não ocorreu, porém, na lavoura temporária. Somente o amendoim, 
o feijão e a melancia apresentaram curvas descendentes de produção. O 
tomate manteve aproximadamente o mesmo nível de produção do início de 
década. Houve aumento de produção de abacaxi, de arroz, de cana-de-açúcar, 
de mandioca e do milho. 
A fruticultura apresentou, nesta terceira fase, um comportamento irregular: o 
abacate, o mamão, o limão e a tangerina sofreram quedas de produção ao 
longo da década de 90, ao inverso dos outros produtos. 
As terras dedicadas à lavoura permanente equivalem a 45 mil hectares e o 
valor de produção corresponde a R$ 66 milhões7. O destaque fica com o café e 
o cacau, que correspondem, cada um, a dois terços da produção estadual, 
que, por sua vez, representa, no caso do café, 1 % da produção nacional e 10%, 
no caso do cacau. A área de terras destinada a cultivos permanentes é menor 
do que a dedicada à lavoura temporária, 56 mil hectares. Porém, essa 
representa menos de 10% das terras dedicadas à criação animal, que foi o 
segmento da economia rural que mais cresceu na década de 90. O rebanho 
bovino cresceu de 417.010 cabeças em 1990 para 604.646 em 2000. 
A novidade mais notável no panorama agrícola da região é o financiamento de 
novos produtos, em particular a pupunha (palmito), a fruticultura e a teca, 

7 Valores referentes a 1998 
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árvore de origem asiática, bem como a retomada do plantio da pimenta-do­ 
reino, tendo em vista a queda da produção mundial e a subida dos preços. 
Os sinais da crise econômica condizem com o quadro precário dos sistemas 
sociais, induzindo a população a um sentimento de abandono. Precariedade é 
a palavra que melhor define o quadro social na região polarizada por Altamira. 
Estruturas físicas precárias, má formação dos quadros e serviços insuficientes 
caracterizam todo o espaço em estudo. A situação é agravada pelas chuvas, 
quando parte desses serviços funciona de forma ainda mais falha. 
Desemprego, baixa escolaridade, serviços de saúde insuficientes e inexistência 
de esgotos são as marcas mais relevantes e evidentes ao simples olhar do 
pesquisador. Vale lembrar que o abastecimento de água, na cidade pólo da 
região, é executado pela Cosanpa, que fornece água para 4.255 residências, o 
que corresponde a somente 25% dos domicílios. 
Em Altamira, menos de 20% da população dispõe de rede de esgoto. A maioria 
utiliza fossas sépticas. Nos outros municípios da região, não existe qualquer 
rede de esgoto. Com exceção de Altamira, onde o serviço é também precário, 
praticamente não existe serviço de coleta de lixo na região. 
Até 1998, a oferta de energia elétrica era precária, com fornecimento em tempo 
parcial por meio de centrais a óleo diesel. Com o Tramo-Oeste, a região 
passou a ter energia elétrica contínua e de qualidade, embora ela não tenha 
chegado ao meio rural. 
O quadro educacional é precário. Em 1996, os níveis de escolaridade na 
região ainda eram muito baixos: cerca de um terço da população não tinha 
qualquer instrução formal e menos de 8% tinham alcançado os oito anos de 
escolaridade correspondentes ao ensino fundamental completo. Esse quadro 
fica ainda mais grave quando se constata que 50% dos chefes de famílias 
freqüentaram apenas três anos de escola, em média. 
A região conta com cerca de 88 unidades de saúde, das quais dez hospitais. 
Enquanto no Brasil a média é de 3 leitos por 1.000 habitantes, na região de 
Altamira é de menos de dois. A recomendação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) é de que existam 5 leitos por 1.000 habitantes. Apesar da 
precariedade, a mortalidade infantil é menor do que a média do Estado (35 por 
1.000 nascidos vivos), em torno de 33 por 1.000 nascidos vivos. 
Em 1991, a renda média familiar per capita girava em torno de dois salários 
mínimos. Só que, para mais da metade das famílias, era de no máximo um 
salário mínimo, para cerca de 45% delas, de no máximo meio salário mínimo 
per capita. Portanto, grande parte da população encontra-se abaixo da linha 
de pobreza. 
Os indicadores sociais do início da década, conforme se pode ver no gráfico a 
seguir, eram relativamente ruins, e como a década não foi muito promissora, 
pode-se supor que devem permanecer baixos. 

r 
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GRÁFICO 3 - INDICADORES SOCIAIS DA REGIÃO DEALTAMIRA- 1991 
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Fontes: Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil, IPEA, Fundação João Pinheiro, IBGE, 
PNUD-1996. 

Do ponto de vista social, a principal novidade encontra-se no surgimento e 
transformação do Movimento pela Sobrevivência da Transamazônica (MPST). 
Reunindo 13 municípios e as principais lideranças políticas, econômicas e populares 
da região, o movimento conseguiu uma mobilização ímpar em defesa do asfaltamento 
da Transamazônica, alimentada, sobretudo pelo sentimento de abandono em que a 
população se encontrava. As suas mobilizações alcançaram a capital do Estado e, em 
seguida, o Palácio do Planalto, sendo os seus representantes recebidos pelo Presidente 
da República, em 1991. A principal vitória foi a inclusão das melhorias reivindicadas 
no Orçamento da União. Durante a década de 90, o movimento rebatizou-se como 
Movimento pelo Defesa da Transamazônica e hoje se denomina Movimento pelo 
Desenvolvimento da Transamazônica e Xingu. 

No mesmo periodo do nascimento do MPST, final dos anos 80, a população, 
particularmente indígenas, Igreja Católica e Organizações Não-Governamentais, 
mobilizaram-se contra a construção da CHE Kararaô. Esses movimentos, alimentados 
pelas diversas associações locais e pelo forte sindicalismo rural, terminaram por 
lançar lideranças políticas alternativas na região, iniciando um processo de mudança 
no leque partidário. 

É verdade que os partidos tradicionais e atualmente no poder no País e no Estado - 
PMDB, PSDB e PFL - dominam a região. As duas figuras políticas de destaque, com 
maior influência local, são o ex-senador Jader Barbalho (PMDB) e o governador Almir 
Gabriel (PSDB). Além dessas legendas, outros seis partidos alcançam alguma 
importância (PPB, PL, PT, PDT, PTB e PSB). O destaque fica com o PT, que nas 
últimas eleições municipais tornou-se o segundo partido em número de vereadores 
(14)ª e conquistou uma Prefeitura (Vitória do Xingu), além de ter um deputado 
estadual com base eleitoral na região. Em grande parte apoiado pelas igrejas, 

8 O primeiro é o PSDB, com 16 vereadores; ele também tem o maior número de prefeitos (3). 
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associações, sindicatos e movimentos sociais, o Partido dos Trabalhadores vem 
crescendo na região, constituindo-se atualmente na sua terceira força política. 
Dessa forma, a região conhece uma certa diversidade política e fortes movimentos 
sociais, contrastando com outras regiões rurais do Estado e do Brasil, o que lhe dá 
uma certa especificidade. Entre os atores sociais mais tradicionais e atuantes da 
região, temos comunidades indígenas, pecuaristas, madeireiros, Igreja Católica, Igreja 
Evangélica, Sindicalismo Rural, associações de pequenos agricultores, o Movimento 
pela Sobrevivência da Transamazônica, ONG's ambientalistas, empresariado urbano 
local, organismos financiadores oficiais da Amazônia e os militares. 
Finalizando, o principal entrave ao desenvolvimento da região encontra-se na 
precariedade dos meios de comunicação e transporte, deixando a região em parte 
isolada durante o longo periodo das chuvas. Mas não se pode esquecer o peso 
representado pelo atraso tecnológico no processo produtivo e pela baixa qualificação 
da força de trabalho. Entre as suas potencialidades, destacam-se o rendimento médio 
superior de alguns de seus produtos agricolas, a forte tradição associativista e a sua 
localização, ligando os dois eixos de maior dinamismo econômico do Estado, exceto a 
região metropolitana de Belém. 

POTENCIALIDADES DA REGIÃO 

Nesta subseção resumimos as principais potencialidades da região, tendo em vista a 
sua evolução através das etapas descritas acima: 

1. O processo de criação de uma identidade regional. 
2. A dinâmica base associativa rural. 
3. A consolidação do Quadro Institucional. 
4. A diversidade política. 
5. Os cultivos agrícolas com rendimentos médios superiores aos do Estado 

e/ ou do Pais. 
6. Os bolsões de terra de boa aptidão agropecuária. 
7. As atratividades para o ecoturismo. 
8. Localização num dos três eixos principais de desenvolvimento estadual. 
9. As perspectivas de grandes investimentos (asfaltamento de estradas federais 

e CHE Belo Monte). 
10. O grande aumento da oferta de energia elétrica. 
11. A abundância de produtos extrativistas. 
12. A melhoria da malha rodoviária. 
13. O empreendedorismo emergente. 
14. A aqüicultura 
15. O aproveitamento científico e econômico da biodiversidade. 
16. A riqueza de recursos hídricos 
17. A apicultura e a silvicultura. 
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Apresentamos abaixo os principais estrangulamentos ao desenvolvimento da região: 
1. Questão indígena não resolvida. 
2. Presença da economia da contravenção. 
3. Baixa capacidade do corpo funcional das Prefeituras. 
4. Ausência de um plano estratégico compartilhado. 
5. Precariedade do sistema de transporte rodoviário e hidroviário. 
6. Dificuldades no acesso ao crédito. 
7. Insuficiência de assistência técnica. 
8. Forte desemprego sazonal e estrutural. 
9. Baixa qualificação da força de trabalho. 
10. Oferta insuficiente de vagas no ensino médio e profissional. 
11. Serviços precários de saúde, excessivamente concentrados em Altamira. 
12. Insuficiência de saneamento básico. 
13. Sistema de comunicações precário. 
14. Aumento da violência urbana. 
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15. Frágil produção e difusão de C&T. 
16. Excessiva polarização em Altamira. 
1 7. Falta de eletrificação rural. 
18. Renda per capta baixa. 
19. Ausência de verticalização da produção. 
20. Pouca estrutura de armazenamento e comercialização. 
21. Ausência de políticas de recursos humanos. 
22. Ocupação desordenada da terra. 
23. Ausência de banco de dados regionais. 
24. Falta de políticas específicas para a juventude. 
25. Déficit habitacional. 
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2.CENÁRIOS MUNDIAIS, NACIONAIS E AMAZÔNICOS 

,-- Cenários, são hipóteses plausíveis de futuro. Evidentemente que o futuro é a moradia 
privilegiada da incerteza, e esta jamais pode ser eliminada. No entanto, os contornos 
da incerteza podem ser delimitados, limitando o escopo de suas intervenções e 
tomando operacional o ato de planejar. Este é o papel dos cenários. No caso da área 
de influência do CHE Belo Monte, os cenários mais plausíveis foram construídos a 
partir da metodologia desenvolvida há mais de uma década pela ELETRONORTE. 

Temos que partir dos contextos mundiais, nacionais e amazônicos que interagem 
entre si e condicionam o desenvolvimento da região de Altamira, numa dinâmica que é 
ilustrada pelo Diagrama 1 a seguir. 

,....... 
! O futuro da região não depende apenas, nem principalmente, dos processos 

endógenos de mudança e transformação. Parte importante do seu destino está sendo 
gerado nas mudanças e tendências registradas fora da região, tanto no seu entorno 
imediato (Amazônia e sudeste do Pará) quanto nos processos mais distantes, no Brasil 
e no mundo. Dessa forma, para antecipar os futuros prováveis da região, é necessário 
analisar o que está acontecendo nesses contextos, interpretar sinais e tendências e 
antecipar os desdobramentos dos fatores de interesse para Altamira. Deve-se, 
portanto, partir dos cenários do contexto externo para poder visualizar com segurança 
os futuros alternativos da região. Para tanto, utilizam-se aqui os Cenários Sócio­ 
Energéticos para a Amazõniav, elaborados pela ELETRONORTE em 1998 e, em grande 
parte, atualizados em 2000, que desenham com riqueza, rigor e consistência os 
cenários externos à região. 

i 
1 

CENÁRIOS MUNDIAIS 

Cenário A - Longo ciclo de prosperidade - prolongado período de expansão e 
integração, com estabilidade do sistema financeiro, redução das desigualdades 
econômicas entre as nações e moderadas tensões e conflitos políticos. Em 2020, o 
planeta estará amplamente integrado econômica e comercialmente, terá um alto nível 
de vida, com instituições supranacionais de regulação e promoção do 
desenvolvimento, moderada desigualdade entre as nações, e ecossistemas 
parcialmente conservados e recuperados. Esse cenário leva à aceleração dos avanços 
tecnológicos, especialmente na biotecnologia e no manejo sustentável dos recursos 
naturais e amplia os instrumentos de regulação ambiental e espacial, favorecendo as 
regiões de menor desenvolvimento e de grande riqueza natural. 

Cenário B - Dinamismo excludente - um ciclo de crescimento econômico médio 
convivendo com controlada instabilidade financeira e conflitos políticos localizados, 
combinados com integração econômica liberal e ampliação da desigualdade econômica 
entre as nações, abrindo grandes oportunidades para os países emergentes de porte. 
Em 2020, o mundo estará fortemente integrado, com ampla liberdade econômica e 
comercial regida pelo mercado, permeado por um equilíbrio instável no terreno 
financeiro e político e forte deterioração do meio ambiente, além de acentuadas 
desigualdades entre as nações. Como resultado, intensificam-se as inovações 

,-- 1 ELETRONORTE- Ibid. 
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tecnológicas nas diversas áreas, com impacto na estrutura produtiva e domínio do 
conhecimento pelas nações desenvolvidas. Restringem-se os mecanismos de regulação 
econômica e ambiental, prejudicando os países e regiões de menor desenvolvimento. 

r 

Cenário C - Instabilidade e fragmentação - longo ciclo de desagregação com 
fragmentação de interesses políticos e econômicos, instabilidade e baixo crescimento, 
dominado por uma frágil condução política e marcado por conflitos e tensões 
diplomáticas e militares regionais e concentração da riqueza mundial. Em 2020, o 
planeta estará dominado por instabilidades e desagregação nos campos econômico e 
social e pelos conflitos e tensões sociais, com desigualdade entre nações e degradação 
ambiental moderada. Nesse cenário, caem os investimentos e declinam os projetos 
sociais em todo mundo, especialmente aqueles voltados para nações e regiões de 
menor desenvolvimento, ao mesmo tempo em que se retraem as inovações 
tecnológicas nas diversas áreas de conhecimento. 

CENÁRIOS DO BRASIL 

r 

Cenário A - Desenvolvimento integrado - o Brasil alcança altos níveis de 
desenvolvimento econômico e presença destacada na constelação das nações, 
emergindo como liderança intermediária e regional. É uma economia moderna e 
integrada de forma competitiva ao sistema internacional, que exibe média qualidade 
de vida, expressa em índices moderados de pobreza e indicadores sociais altos, 
registrando também uma progressiva desconcentração regional e baixo impacto 
ambiental. Esse cenário decorre da combinação de um contexto internacional de 
ampla integração econômica e estabilidade do sistema financeiro, regulado por novas 
regras e instituições mundiais, com a consolidação no Brasil de um projeto político 
de orientação social-liberal, que promove reestruturação do Estado e enfatiza uma 
orientação reguladora no campo econômico e indutora nas áreas regional, social e 
ambiental. Esse cenário acelera os avanços tecnológicos, especialmente na 
biotecnologia e no manejo dos recursos naturais, e amplia os investimentos e a 
capacidade de gasto dos governos, em combinação com o fortalecimento dos 
instrumentos de regulação regional e ambiental, favorecendo as regiões tropicais de 
menor desenvolvimento. 
Cenário B - Crescimento endógeno - o Brasil é uma sociedade integrada, com 
moderadas desigualdades sociais e baixos índices de pobreza, apresentando uma 
economia de médio porte e de acentuada orientação endógena, com uma articulação 
moderada e controlada à economia internacional globalizada. Ao mesmo tempo, exibe 
relativa desconcentração regional e moderados problemas ambientaís, resultantes da 
combinação de um contexto internacional marcado por ampla liberalização e 
integração em blocos econômicos, com a emergência no Brasil de uma aliança 
política de caráter social-reformista, que reestrutura o Estado para servir a um 
projeto de desenvolvimento nacional endógeno, que prioriza a promoção da melhoria 
da qualidade de vida e a redução das desigualdades sociaís. Nessas condições, ocorre 
uma moderação das inovações tecnológicas, incluindo a biotecnologia, e caem os 
investimentos estruturadores de grande impacto espacial, ao mesmo tempo em que se 
intensificam as políticas e os mecanismos de regulação do território e do meio 
ambiente. 
Cenário C - Modemização e crescimento desigual - o Brasil tem uma economia 
moderna e de porte internacional, fortemente integrada ao sistema econômico 
mundial, mas com uma sociedade dominada por um dualismo caracterizado pela 
coexistência de altos níveis de riqueza e pobreza e fortes desigualdades sociais, 
exibindo segmentos dinãmicos da economia regionalmente concentrados e registrando 
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elevados impactos ambientais. O cenano resulta da síntese de um contexto 
internacional marcado por ampla liberalização e integração em blocos econômicos, 
permeado por um equilíbrio instável do sistema financeiro e por limitados 
instrumentos de regulação, com a consolidação, no Brasil, de um projeto de 
orientação liberal que intensifica a reestruturação do Estado, na direção de restringi-lo 
às atividades índelegáveís, que abre a economia ao exterior e que moderniza a 
economia brasileira. Os desdobramentos desse cenário para regiões de fronteira 
tendem a ser bastante negativos, na medida em que não contempla políticas regionais 
e investimentos públicos que gerem novas extemalidades, nem regulação ambiental 
para conter processos de degradação ambiental e destruição dos recursos naturais. 
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Cenário D - Estagnação e pobreza - o Brasil é dominado por crises, instabilidade 
política e reduzida governabilidade, Tem alto nível de pobreza e conflitos sociais, 
apresentando, ainda, concentração de renda, desigualdade social e regional e 
moderados impactos ambientais, atravessando um longo período de desorganização 
econômica e de suas instituições. O contexto internacional de instabilidade, baixo 
crescimento e protecionismo acentua as dificuldades econômicas e financeiras do País, 
decorrentes da ausência de um projeto político dominante. Dessa forma, tende a 
desacelerar o processo de reestruturação produtiva, mantendo os estrangulamentos 
estruturais e degradando os sistemas nacionais de inovação e educação, ao mesmo 
tempo em que faltam políticas regionais e ambientais, com efeitos negativos em regiões 
de fronteira. 

CENÁRIOS DA AMAZÔNIA 

Cenário A - Desenvolvimento sustentável - a Amazônia é uma região dinâmica, 
fortemente integrada e com intenso comércio com o resto do País e exportações 
ampliadas para o mundo. O seu dinamismo decorre da emergência de novos 
segmentos econômicos, como a bioindústria, o ecoturismo, a exploração sustentável 
dos recursos naturais e a venda de "serviços ambientais", combinados com a produção 
de bens de consumo, equipamentos e componentes microeletrônicos, de energia, de 
informática e de telefonia. O desenvolvimento da região é interiorizado e propagado, o 
que gera novas oportunidades de trabalho e melhoria dos indicadores sociais e 
articula amplas áreas e pólos dinâmicos da Amazônia. Esse cenário decorre de 
condições favoráveis no plano internacional e, principalmente, da implantação de 
políticas regionais e ambientais no Brasil, incluindo investimentos estruturadores e 
voltados para novas atividades econômicas ambientalmente compatíveis. 
Cenário B - Desenvolvimento regional e qualidade de vida - a Amazônia é uma 
região de renda média, moderadamente integrada ao resto do Pais e ao mundo, com 
forte articulação interna e elevada qualidade de vida. O seu dinamismo baseia-se na 
combinação de novos segmentos, como a bioindústria, equipamentos e componentes 
microeletrônicos, de informática e de telefonia, voltados para os mercados nacionais e 
internacionais, com a ampliação e consolidação dos segmentos tradicionais, incluindo 
a indústria de bens de consumo duráveis e não-duráveis voltados para o mercado 
interno. O desenvolvimento da região, capilarizado em muitos pólos e localidades, 
articula os núcleos dinâmicos e gera novas oportunidades de trabalho e substancial 
melhoria dos indicadores sociais. A configuração desse cenário seria resultado de 
uma orientação política nacional diante do contexto de liberalização instável, 
implementando uma estratégia endógena de desenvolvimento. 
Cenário C - Crescimento e degradação ambiental - a Amazônia é uma região com 
crescimento médio, que intensifica a sua integração com a economia nacional e 
mundial, adaptando-se às novas demandas por insumos e recursos naturais, 
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consolidando os problemas sociais e gerando impactos ambientais negativos. Dessa 
forma, reforça a posição de grande exportador de energéticos e produtos 
eletrointensivos, a produção de grãos, a agropecuana, a agroindústria, o 
beneficiamento e processamento de madeiras e o turismo, além da metal-mecânica e, 
em menor medida, de equipamentos e componentes de microeletrônica, de informática 
e de telefonia. Essa alternativa da Amazônia é fortemente condicionada pela 
estratégia nacional de integração acelerada à economia mundial, dominada pelo 
crescimento desigual e relativamente instável. 
Cenário D - Estagnação e pobreza - a Amazônia é uma região economicamente 
estagnada, com moderada integração com a economia nacional e mundial, mantendo­ 
se como exportadora de produtos derivados de recursos naturais renováveis e não­ 
renováveis. O espaço regional mantém-se desarticulado, com as atividades dinâmicas 
concentradas em poucos pólos e apresenta elevada pobreza e moderada degradação do 
meio ambiente, na medida em que a economia e a população crescem pouco, mas em 
padrões tradicionais e inadequados às condições dos ecossistemas. O cenário é 
resultado direta da incapacidade brasileira de definição e implementação de políticas 
regional e ambiental que orientem o desenvolvimento regional. 
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- 3. OS CENÁRIOS ALTERNATIVOS DA REGIÃO 

Os cenanos alternativos foram construídos com a mesma metodologia que a 
ELETRONORTE vem trabalhando há quase uma década e meia. A partir do estudo da 
região e sua evolução recente definiu-se um conjunto significativo de condicionantes 
de futuro, dos quais foi possível extrair um número reduzido, mas operacional, de 
incertezas criticas - aquelas variáveis que associam grande poder de influência com 
margem relevante de incerteza e distinguem os futuros plausíveis. Simultaneamente 
foram identificados os atores de maior capacidade de influência sobre o futuro da 
região, destacando-se os seus interesses, percepções e valores. Com eles foi possível 
analisar o grau de plausibilidade dos cenários construídos. 

CONDICIONANTES DE FUTURO 
r 
1 

Foram definidos condicionantes do futuro, diferenciados em exógenos e endógenos de 
acordo com a localização do poder de decisão sobre os mesmos (externo ou interno à região). 
O desempenho futuro dos condicionantes exógenos depende diretamente das alternativas 
apresentadas pelos cenários mundiais e nacionais, enquanto que os condicionantes 
endógenos têm sua lógica e dinâmicas próprias, embora também influenciados pelos 
processos externos à região. Esta seção apresenta os condicionantes exógenos e endógenos, 
destacando os processos que podem ter impacto significativo sobre a realidade da região 
polarizada pelo futuro CHE Belo Monte. 

CONDICIONANTES EXÓGENOS 

- 1 

Considerando os processos que amadurem fora da região de estudo, analisados nos 
cenários do contexto externo, podem ser identificados os seguintes condicionantes 
exógenos, destacando os processos que podem impactar sobre a região e determinar o 
seu desempenho futuro: 

1. Implantação dos Investimentos Estruturadores - os Governos Federal e Estadual 
planejam vários investimentos de grande porte no Pará, particularmente em regiões 
relevantes para Altamira e a própria sociedade local reivindica esses investimentos, 
entre os quais estão a Hidrelétrica de Belo Monte e o asfaltamento da Transamazônica 
e da Cuiabá-Santarem, a hidrovia Araguaia-Tocantins, a eclusa de Tucuruí, ferrovias, 
ampliação dos portos de Santarém e Vitória do Xingu, a hidrovia do Teles Pires - 
Tapajós (e respectivas eclusas), e terminais graneleiros. Pode ocorrer o início de 
construção da CHE de São Luis/ltaituba e da linha de transmissão para Manaus. 

2. Processo de Inserção Internacional - O Brasil é um dos cinco grandes emergentes 
e pode alcançar crescente espaço na cena mundial. A concepção de Eixos de 
Integração e Desenvolvimento reforça essa orientação para o exterior e tende a 
promover novas saídas da região amazônica para a economia mundial. 

3. Reestruturação Produtiva Nacional - A economia brasileira muda de estrutura e obtém 
um significativo aumento da competitividade em importantes setores, embora persistam os 
grandes diferenciais de custos que reduzem a competitividade sistêmica do Brasil. Isso pode 
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